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Número de incêndios no país cresce 27%
Queimadas florestais chegaram a 235.629 no ano passado, próximo ao recorde histórico de 249.291 registrado em 2010

QUEIMADAS EM ALTA
Focos de incêndio no Brasil crescem 27% em 2015 -

Vanaçao, Focos, em mil

Fonte: Inpe (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais)

Longa estiagem, 
falta de fiscalização e 
conjuntura econômica 
agravaram cenário, 
afirma pesquisador

VENCESLAU BORLINA FILHO
DE CAMPINAS

A longa estiagem, a falta 
de fiscalização e a conjuntu
ra econôm ica elevaram em 
27,5% —para 235.629— o nú
mero de focos de incêndios 
florestais no país em 2015, na 
comparação com 2014.

A constatação, feita pelo 
Inpe (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais), revela 
que os dados se aproximam 
do recorde histórico, registra
do em 2010, de 249.291 ocor
rências em todo o Brasil.

Segundo Alberto Setzer, 
coordenador do núcleo de 
queimadas do Inpe, o ano de 
seca facilitou a propagação 
do fogo pelo homem. “Não 
existe história de combustão 
natural. Foi atividade hum a
na, seja por descuido ou pro
posital”, diz o pesquisador.

Os Estados recordistas em 
qu eim ad as foram  Pará 
(44.794), Mato Grosso (32.984) 
e Maranhão (30.066).

O pesquisador cita a falta 
de fiscalização e o momento 
econômico como agravantes 
para o cenário. Segundo ele, 
a elevação do preço da carne 
im pulsionou o núm ero de 
queimadas para a abertura

de pasto para a pecuária.
Como exemplo, ele citou o 

aum ento de 37,9°/o (para 
80.518) nos focos de incêndio 
na região de Matopiba, forma
da por Maranhão, Tocantins, 
Piauí e Bahia e forte na produ
ção de soja, milho e algodão.

“Nós só demonstramos in
dignação quando as queima
das atingem a Amazônia. Mas 
elas também avançam pelo 
cerrado, causando prejuízos 
ambientais na nova fronteira 
agrícola brasileira”, disse.

Para serem identificados

por satélites, os focos de in
cêndio precisam ter ao menos 
30 metros de extensão por um 
metro de largura.

LONGA DURAÇÃO
Durante o ano, foram re

gistrados no país incêndios

florestais de grandes propor
ções e longa duração, como 
na Chapada Diamantina (BA) 
—de outubro a dezembro— e 
em terras indígenas localiza
das no Maranhão.

Os focos na Chapada Dia
mantina, segundo o governo

da Bahia, foram todos con
trolados no dia 29 de dezem
bro, após 64 dias. Cerca de 51 
mil hectares, o equivalente a 
340 parques Ibirapuera, fo
ram destruídos.

Sem agentes suficientes 
para combater as queimadas, 
os governos estadual e fede
ral precisaram da ajuda das 
Forças Armadas. O reforço 
também veio de brigadistas 
voluntários, na maioria mo
radores da região. Em nota, o 
governo da Bahia informou 
que investiu R$ 14 milhões 
em aluguel de aeronaves e na 
compra de equipamentos.

Segundo o ICMBio (Institu
to Chico Mendes de Conser
vação da Biodiversidade), 
responsável pelo parque na
cional, 250 pessoas atuaram 
no combate às chamas.

No sul do Maranhão, m e
tade da terra indígena Arari- 
boia ardeu em cham as por 
dois meses. Uma área equi
valente a 260 mil campos de 
futebol foi destruída.

Ambientalistas ligados ao 
Greenpeace afirmaram que a 
ação foi criminosa, tomada 
por madeireiros da região, em 
retaliação aos índios. A re
gião ê um dos poucos rema
nescentes amazônicos do Ma
ranhão e alvo de especulação.

Para Setzer, a tendência 
para 2016 ê que o número de 
incêndios diminua. Um dos 
motivos ê que haverá menos 
vegetação a ser queimada. 
“As florestas demoram a se 
recuperar”, afirma.
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